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			Prólogo

			Mansão Blachmount, Estônia – setembro de 1709

			Dois dos meus irmãos estão mortos, pensa Sebastian Wroth, encarando o teto enquanto está caído, lutando para não se contorcer de dor. Ou semimortos.

			Tudo o que ele sabe é que ambos retornaram do campo de batalha com um jeito… estranho.

			Todo soldado voltava profundamente modificado pelos horrores da guerra – ele mesmo passara por isso –, mas os irmãos de Sebastian estavam alterados.

			Nikolai, o primogênito, e Murdoch, o segundo mais velho, tinham finalmente voltado para casa, vindos da fronteira da Rússia com a Estônia. E embora Sebastian mal conseguisse acreditar, eles haviam escapado com vida da guerra que continuava a destruir de forma impiedosa os dois países. 

			Uma tempestade violenta explodira no oceano e fustigara o litoral do Mar Báltico. Apesar do clima hostil, os dois homens conseguiram entrar com ar determinado na Mansão Blachmount. Ainda usavam seus chapéus molhados e os casacões ensopados.

			A porta continuava aberta atrás deles. Ambos estavam ali, em pé, imóveis e atordoados.

			Diante deles, espalhada pelo salão, via-se a carnificina do que antes fora a sua família. As quatro irmãs e o pai estavam morrendo, acometidos pela peste. Sebastian também jazia ali, e Conrad, o mais novo, encontrava-se esfaqueado e extremamente pálido. Sebastian continuava consciente. Felizmente, os outros já haviam desmaiado. Até Conrad estava inconsciente, embora ainda gemesse baixinho de dor.

			Nikolai enviara Sebastian e Conrad de volta para casa, poucas semanas antes, a fim de protegê-los. Agora, todos estavam morrendo.

			A residência ancestral dos Wroth em Blachmount se mostrara tentadora demais para os bandos de saqueadores formados por soldados russos. Na noite anterior, eles tinham invadido a casa à procura dos supostamente ricos e de suas abastadas despensas. Enquanto defendiam Blachmount contra dezenas deles, Sebastian e Conrad acabaram sendo espancados e, em seguida, esfaqueados no abdômen – mas não morreram. O restante da família não fora ferida pelos bárbaros. Sebastian e Conrad tinham resistido o suficiente para manter os soldados longe dali, até os invasores perceberem que a casa abrigava doentes acometidos pela peste.

			Os soldados fugiram, apavorados, largando suas espadas onde as tinham espetado…

			Quando Nikolai se debruçou sobre o corpo de Sebastian, a água que escorreu do seu casacão se misturou com o sangue do irmão, congelando lentamente no chão. Nikolai lançou um olhar tão duro que, por um momento, Sebastian achou que o irmão estava decepcionado com ele e com Conrad pelo fracasso de ambos – tão decepcionado quanto ele próprio.

			Mas Nikolai não sabia sequer a metade da história.

			Sebastian conhecia muito bem o irmão e percebeu que Nikolai assumiria aquele fardo, como fizera em todas as outras vezes. Sebastian sempre fora o amigo mais íntimo do irmão mais velho, e quase ouviu os pensamentos dele como se fossem seus: Como eu conseguiria defender o meu país se não fui sequer capaz de salvar as pessoas do meu próprio sangue?

			Infelizmente, o destino da Estônia não tinha sido muito melhor que o da família. Os soldados russos haviam saqueado as colheitas na primavera, para em seguida salgar e queimar a terra. Nunca mais nenhum grão pôde ser cultivado naquele solo, e quem morava nas áreas rurais passara fome. Fracos e esqueléticos, os sobreviventes sucumbiram quando eclodiu a epidemia de peste.

			Depois de se recobrarem do choque, Nikolai e Murdoch recuaram, aterrorizados, e trocaram olhares. Apontando para as irmãs e o pai, pareciam debater algo.

			O que quer que fosse, eles se referiam a Conrad, inconsciente no chão, e também não olhavam para Sebastian. Será que o destino dos irmãos mais novos já fora decidido?

			Mesmo em seu estado de delírio, Sebastian percebeu que, de um modo que não compreendia, os dois tinham mudado muito – haviam se transformado em algo que sua mente febril não conseguia captar. Os dentes estavam diferentes: os caninos pareciam muito mais compridos, e os irmãos os arreganhavam com fúria e horror. Os olhos estavam totalmente negros, e mesmo assim cintilavam no aposento envolto pelas sombras.

			Quando menino, Sebastian tinha ouvido histórias terríveis contadas pelo avô; lendas que falavam de demônios com presas longas, que viviam nos pântanos perto dali.

			Vampiir.

			Eles podiam desaparecer em pleno ar e reaparecer onde bem entendessem; viajavam dessa forma com extrema facilidade, e agora, pela porta ainda escan­carada, Sebastian não conseguia enxergar nenhum cavalo coberto de suor ou mesmo com as rédeas amarradas de forma apressada.

			Os seres das histórias eram raptores de bebês e bebedores de sangue que se alimentavam de pessoas como se elas fossem gado. Pior: transformavam seres humanos em gente da sua espécie.

			Foi nesse instante que Sebastian entendeu que seus irmãos haviam se transformado nesses tais demônios amaldiçoados – e receou que pudessem condenar toda a família.

			– Não façam uma coisa dessas – sussurrou Sebastian.

			Nikolai conseguiu ouvi-lo, mesmo estando do outro lado da sala, e veio até ele. Ajoelhando-se ao seu lado, perguntou:

			– Você já sabe o que somos agora?

			Sebastian assentiu levemente com a cabeça, olhando para as íris completamente negras de Nikolai, sem conseguir acreditar no que via. Com a respiração entrecortada, afirmou:

			– Acho que… sei… o que vocês pretendem fazer.

			– Vamos transformar você e toda a nossa família, do mesmo jeito que fomos transformados.

			– Eu não concordarei com uma coisa dessas! – protestou Sebastian. – Não quero isso.

			– Você terá de aceitar, meu irmão – murmurou Nikolai. Seus olhos assustadores pareciam relampejar. – Senão, morrerá ainda esta noite.

			– Ótimo – murmurou Sebastian, com a voz rouca. – Nossa vida já está cansativa demais. E agora, com as meninas morrendo…

			– Vamos tentar transformá-las também.

			– Não se atrevam a fazer isso! – rugiu Sebastian.

			Murdoch olhou de lado para Nikolai, que balançou a cabeça para os lados.

			– Erga-o! – ordenou, fazendo a voz parecer dura como aço, com o mesmo tom que usava quando era general do exército. – Ele vai beber.

			Embora Sebastian lutasse e esperneasse, praguejando sem parar, Murdoch sentou-o. Muito sangue escorreu do ferimento aberto de Sebastian. Nikolai hesitou ao ver aquilo, e mordeu o próprio pulso.

			– Respeite a minha vontade, Nikolai – pediu Sebastian, desesperado. Usou suas últimas reservas de força para apertar o braço do irmão e manter seu pulso longe do próprio rosto. – Não nos force a nos tornarmos isso. Viver não é tudo.

			Muitas vezes, eles haviam discutido a esse respeito. Nikolai sempre considerara a sobrevivência algo sagrado; Sebastian acreditava que a morte era melhor do que uma vida em desonra.

			Nikolai ficou calado, os olhos percorrendo cada centímetro do rosto do irmão, enquanto refletia sobre o pedido. Finalmente, respondeu:

			– Não posso. Não vou assistir à sua morte. – Seu tom de voz era baixo, gutural, e ele mal conseguia controlar as emoções.

			– Você está fazendo isso por você mesmo – disse Sebastian, a voz enfraquecida. 
– Não por nós. Você nos amaldiçoará para salvar a própria consciência. – Ele não podia permitir que o sangue de Nikolai escorresse para dentro dos seus lábios. – Não! Maldito seja! Não faça isso!

			Mas os irmãos o obrigaram a manter a boca aberta, para que o sangue pingasse na sua garganta, e o forçaram a manter a boca fechada até ele engolir todo o líquido.

			Ainda o seguravam com força quando Sebastian deu o último suspiro e o mundo escureceu.








			E mais ninguém ouvirá o carteiro bater à porta
Sem sentir o coração acelerar.
Pois quem pode aguentar a sensação de ser esquecido?

			W. H. Auden
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			Castelo Gornyi, Rússia – Época atual

			Pela segunda vez na vida, Kaderin Coração Gelado hesita em matar um vampiro.

			No último segundo antes do mortífero golpe final, a espada para a poucos centímetros do pes­coço do inimigo porque ele está segurando, com firmeza, a própria cabeça.

			Repara que o corpo forte dele ficou tenso. Sendo um vampiro, poderia facilmente se teletransportar dali e desaparecer. Em vez disso, ele ergue o rosto na direção dela e a encara fixamente com seus olhos cinza-escuros, da cor de uma tempestade prestes a desabar. A maior surpresa é que eles não têm a cor vermelha que marca o típico desejo de sangue dos vampiros; isso mostra que ele nunca bebeu o sangue da vítima até matá-la. Pelo menos, até o momento.

			Ele lança uma súplica silenciosa com seus olhos marcantes, e ela percebe que o vampiro torce pelo próprio fim. Anseia pelo golpe mortal que a fez ir até aquele castelo decrépito somente para desferir.

			Ela o espreitara silenciosamente, pronta para enfrentar uma batalha contra um predador cruel. Kaderin estava na Escócia, na companhia das outras Valquírias, quando elas receberam um chamado para exterminar o “vampiro que assombrava um castelo e aterrorizava um vilarejo na Rússia”. Ela se oferecera alegremente como voluntária para destruir a maldita sanguessuga. Kaderin era a assassina mais prolífica de seu coven; tinha dedicado toda a vida a livrar o planeta de vampiros.

			Na Escócia, antes de atender àquele chamado da Rússia, eliminara três deles.

			Mas por que agora hesitava? Por que afastava lentamente a espada? Aquele ali seria meramente mais um entre os milhares de vampiros que ela já matara, para depois guardar suas presas num longo colar, junto com as dos outros eliminados.

			A última vez que poupara uma vítima, resultara numa tragédia tão grande que seu coração se despedaçara para sempre.

			Numa voz grave e profunda, o vampiro perguntou:

			– Por que você está hesitando? – Ele mesmo parecia atônito com as palavras que pronunciava.

			Não sei por quê. Um vendaval de sensações físicas pouco familiares a assaltaram. Seu estômago deu um nó. Embora uma faixa preta lhe apertasse o peito com força, protegendo-o, seus pulmões pareciam desesperados em busca de ar. Não consigo compreender o motivo dessa hesitação.

			O vento soprou do lado de fora, deslizando sobre a montanha e fazendo com que a sala superior do escuro covil de vampiros rugisse sem parar. Fendas invisíveis nas paredes deixavam entrar a brisa gelada da manhã. Quando ele se levantou e permaneceu de pé, altivo como uma torre, a lâmina da espada de Kaderin captou a luz bruxuleante das velas de um candelabro, que se refle­tiram nele.

			Seu rosto sério era comprido, com traços rudes que outras mulheres considerariam bonitos. A camisa preta estava surrada e desabotoada, exibindo boa parte do peito musculoso, belamente esculpido. Seu jeans igualmente surrado, com cós bem baixo, descia a partir da cintura estreita. O vento fazia drapejar as pontas soltas da sua camisa e emaranhava seu cabelo volumoso e preto.

			Muito bonito. Mas os vampiros que eu mato geralmente são muito bonitos.

			O olhar dele se fixou na ponta da espada. Em seguida, como se a ameaça representada pela arma tivesse sido esquecida, ele analisou o rosto dela e deixou que seus olhos percorressem lentamente cada traço da Valquíria. Sua admiração desavergonhada perturbou-a ligeiramente, e ela apertou com mais força ainda o punho da espada, algo que nunca fizera.

			A lâmina daquela espada era afiada com um diamante, e sempre com muita maestria; cortava ossos e músculos com um mínimo de esforço. Encaixava-se de forma perfeita no seu punho e respondia com leveza aos movimentos da mão, como se fosse uma extensão do seu braço. Kaderin nunca precisara apertá-la com tanta força.

			Arranque fora a cabeça dele. Será um vampiro a menos. A espécie é desprezível.

			– Como se chama? – A voz dele era pausada como a de um aristocrata, mas o sotaque lhe pareceu familiar. Estoniano. Embora a Estônia fizesse fronteira com a Rússia a oeste e seus habitantes fossem considerados uma variação nórdica dos russos, Kaderin sabia reconhecer a diferença e se perguntou o que ele estaria fazendo ali, tão longe do seu país.

			Ela virou a cabeça meio de lado e quis saber:

			– Por que pergunta?

			– Gostaria de saber o nome da mulher que vai me libertar disso tudo.

			Ele queria morrer. Depois de tudo o que sofrera nas mãos de gente como ele, a última coisa que Kaderin desejava era agradar o vampiro.

			– Você está achando que eu vou lhe aplicar o último golpe?

			– E não vai? – Seus lábios se curvaram nos cantos, mas o sorriso que exibiram era triste.

			Ela apertou o punho da espada mais uma vez. Faria exatamente isso. É claro que sim. Matar era o seu único propósito na vida. Não se importava com o fato de os olhos dele não serem vermelhos. No fim, ele beberia sangue, mataria alguém, e seus olhos se transformariam.

			Era sempre assim.

			Ele tropeçou numa pilha de livros finamente encadernados – alguns entre as centenas espalhados pela sala, com títulos impressos em russo e, é claro, estoniano. Encostou o corpo musculoso contra a parede que se desmanchava. Ficou claro que não pretendia erguer a mão para se defender.

			– Antes de me eliminar, fale mais uma vez. Sua voz é linda. Tão linda quanto seu rosto estonteantemente belo.

			Ela engoliu em seco e sentiu o calor das bochechas.

			– De quem você é aliado? – quis saber ela, mas não hesitou em completar a frase ao ver que ele fechou os olhos, como se ouvi-la fosse algo maravilhoso. –  Dos Abstêmios?

			Isso o fez abrir os olhos e, de repente, ele mostrou raiva.

			– Não sou aliado de ninguém. Muito menos deles.

			– Mas você já foi humano, não foi?

			Os Abstêmios eram um verdadeiro exército, uma ordem de humanos transformados em vampiros. Eles se recusavam a beber o sangue diretamente de um ser vivo porque acreditavam que esse ato provocaria sede de matança. A abstinência evitaria que eles se tornassem uma horda de vampiros enlouquecidos. Pelo menos, era isso o que esperavam. As Valquírias se mantinham pessimistas a respeito das chances de isso acontecer. 

			– Sim, já fui humano, mas não tenho interesse nessa ordem. E quanto a você? Creio que também não é humana, certo?

			Ela ignorou a pergunta.

			– Por que você mora aqui neste castelo? – quis saber Kaderin. – Os aldeões vivem aterrorizados por sua causa.

			– Conquistei esta propriedade no campo de batalha, e ela me pertence por direito. Foi por isso que fiquei. Nunca feri nenhum deles. – Virou o rosto e murmurou: – Bem que eu gostaria de nunca tê-los apavorado.

			Kaderin precisava matá-lo para acabar logo com aquilo. Dali a três dias, ela iria competir na Corrida do Talismã, que era basicamente uma versão mais radical da famosa The Amazing Race, só que realizada para competidores imortais. Além de caçar vampiros, a Corrida do Talismã era a única coisa na vida que despertava interesse em Kaderin, e ela ainda precisava confirmar todos os acertos relacionados com o transporte e os suprimentos de segurança. Mesmo assim, ela se viu dizendo:

			– Eles me contaram que você mora sozinho aqui.

			Olhando-a fixamente, o vampiro assentiu com firmeza. Kaderin percebeu que ele ficou sem graça, como se lamentasse não ter família ali.

			– Há quanto tempo?

			Ele encolheu os ombros largos, fingindo não se importar.

			– Alguns séculos.

			Ele tinha vivido solitário ali ao longo de todo esse tempo?

			– As pessoas do vale me convocaram para vir até aqui – disse ela, como se sentisse necessidade de se explicar.

			Os habitantes daquela aldeia remota pertenciam ao Lore, uma população de imortais e criaturas míticas, cuja existência era mantida em segredo para os humanos. Muitos deles ainda adoravam as Valquírias e lhes pagavam tributos, mas não fora esse o motivo de Kaderin ter viajado até aquele lugar tão isolado.

			A chance de matar, nem que fosse um único vampiro, fora o que a convencera a ir até lá.

			– Eles me pediram para destruir você.

			– Estou pronto, quando você quiser.

			– Por que não se mata, se é o que quer? 

			– Isso é… complicado. Mas você me poupou dessa decisão. Sei que é uma guerreira experiente e…

			– Como você sabe o que eu sou?

			Ele apontou com a cabeça para a espada dela.

			– Eu também era um guerreiro, e sua fabulosa arma diz tudo.

			Aquela era a única coisa no mundo que proporcionava a Kaderin um orgulho infinito. A única coisa que lhe restara na vida, e que ela não aguentaria perder. E ele notara a excelência da sua arma.

			Aproximando-se dela, disse, em voz baixa:

			– Aplique logo o golpe fatal, criatura desconhecida. Saiba que nada de mau poderá lhe acontecer por eliminar alguém como eu. Não há razão para alongar meu…

			Como se aquilo fosse uma questão de consciência! Não era. Não poderia ser. Ela não tinha consciência. Nem sentimentos verdadeiros, nem emoções à flor da pele. Tinha um coração gelado. Depois da tragédia que sofrera, Kaderin rezara para tudo cair no esquecimento. Pedira que a dor e a culpa que sentia ficassem entorpecidas.

			Alguma entidade misteriosa atendera às suas preces e transformara em cinzas o seu coração. Kaderin já não sofria pesares, não sentia desejo, nem raiva, nem alegria. Nada se colocava em seu caminho de matanças. 

			Era uma assassina perfeita, e isso já acontecia havia mais de mil anos, metade da sua vida interminável.

			– …Você ouviu esse barulho? – perguntou ele. Os olhos que suplicavam por um fim rápido se estreitaram. – Tem certeza de que veio desacompanhada?

			Ela ergueu uma sobrancelha.

			– Não preciso da ajuda de ninguém. Muito menos para matar um vampiro que mora sozinho – acrescentou, e seu tom de voz exibiu indiferença. Estranhamente, sua atenção se voltou mais uma vez para o corpo dele. Seus olhos examinaram o tronco, seguiram pelo umbigo e pela trilha de pelos que desciam mais além. Imaginou-se arranhando as costas dele com uma de suas garras afiadas e percebendo que aquele corpo forte se retesava e estremecia.

			Os pensamentos começavam a lhe causar desconforto; sentiu vontade de prender o cabelo num coque para o ar frio lhe esfriar a nuca e…

			Ele pigarreou para limpar a garganta. Quando ela desviou os olhos e tornou a fixá-los no rosto dele, o vampiro ergueu as sobrancelhas.

			Ela fora pega lançando olhares sensuais para a presa! Que indignidade! 

			O que está acontecendo comigo?

			Kaderin não tinha desejo sexual, assim como o vampiro morto-vivo à sua frente. Balançou o corpo para se recompor, tentando se lembrar da última vez em que falhara.

			Num campo de batalha, vários séculos antes, ela tivera misericórdia, pou­para a vida e libertara outro homem da mesma laia daquele; um jovem soldado vampiro que implorara pela vida.

			O condenado, no entanto, zombara da misericórdia dela. Sem demora, ele encontrara as duas irmãs de sangue de Kaderin, que lutavam nas planícies abaixo deles. Alertada pelo grito de pavor de uma outra Valquíria, Kaderin correra a toda velocidade, tropeçando colina abaixo, o terreno coberto de cadáveres e moribundos. No instante exato em que as alcançara, ele eliminara suas duas irmãs.

			A mais jovem, Rika, fora pega de guarda baixa porque se distraíra ao ver Kaderin aproximar-se, em pânico. O vampiro sorrira ao vê-la ajoelhada.

			Eliminara suas irmãs com uma eficiência brutal. E, desde esse dia, Kaderin passara a imitá-lo. Ela costumava dizer que a sua gana de matar começara com ele. Mesmo assim, ela ainda o mantivera vivo por algum tempo.

			Portanto, por que repetiria agora o mesmo erro? Não faria isso. Não pretendia ignorar uma lição que pagara tão caro para aprender.

			Quanto mais cedo eu acabar com isso, mais rápido vou poder começar a me preparar para a Corrida do Talismã.

			Erguendo os ombros, ficou rija como aço. O importante é seguir em frente. Kaderin viu, mentalmente, o balançar da espada. Conhecia o ângulo exato para atingi-lo, de forma que sua cabeça permanecesse sobre o corpo até ele cair. Desse jeito, o trabalho ficaria mais limpo. E isso era importante.

			Ela viajara com pouca bagagem.
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			Quando jovem, Sebastian Wroth desejara muitas coisas para a sua vida. Depois de crescer rico, no seio de uma família grande que lhe dava apoio, esperava que todos os seus desejos se realizassem.

			Queria ter a sua própria família, um lar, momentos felizes em torno de uma lareira. Mais do que tudo, sonhava com uma esposa, uma mulher que fosse só dele. Teve vergonha de confessar à guerreira que não conseguira nada disso.

			Agora, tudo que Sebastian desejava era apreciar aquela criatura fascinante só mais um pouquinho.

			A princípio, achou que ela fosse um anjo que viera libertá-lo. Tinha a aparência de um anjo. Seu cabelo comprido e cacheado era tão louro que parecia quase branco à luz das velas. Seus olhos castanhos eram ressaltados por longos cílios pretos, o que formava um marcante contraste com o cabelo louro e os lábios cor de vinho tinto. Sua pele era magnífica, uma perfeição em tons de dourado; suas feições, delicadas como se tivessem sido finamente esculpidas.

			Kaderin era uma mulher marcante. No entanto, carregava uma arma mortífera. Sua espada tinha dois gumes e um ricasso, área sem corte junto da empunhadura. Um guerreiro habilidoso no manejo da arma usaria esse espaço para colocar um dedo sobre a lâmina e, desse modo, controlar melhor os golpes. Ela carregava, confiante, uma espada que não fora moldada para defesa, nem para batalhas em campo aberto.

			A maravilhosa criatura portava uma arma forjada para causar mortes rápidas e silenciosas.

			Fascinante. Um anjo da morte.

			Sebastian considerou uma bênção imerecida ser dela o último rosto que ele contemplaria nessa terra.

			Sim, ele a considerava divina. Pelo menos, até seu olhar incendiário deslizar para a parte de baixo do seu corpo, momento em que Sebastian reconheceu que ela era realmente feita de carne e osso. Foi nesse instante que amaldiçoou seu próprio corpo inútil e privado da verdadeira vida. Na condição de humano transformado em vampiro, ele não tinha respiração nem batimentos cardíacos, muito menos aptidões ou apetites sexuais. Não conseguiria possuí-la, mesmo crendo que aquele ser de beleza radiante o receberia de bom grado.

			A perda do prazer sexual nunca o incomodara até então. Sua experiência como humano tinha sido limitada – na verdade, limitadíssima – por causa da guerra, da fome e da necessidade de simplesmente sobreviver. Por tudo isso, ele nunca sentira que a sua transformação o privara de muita coisa. Até aquele momento.

			Sebastian nunca sentira atração por mulheres pequenas, pois sabia que, se conseguisse levar uma delas para a cama, ele a machucaria. No caso daquela criatura, porém, a figura feminina mais etérea e frágil que já vira, Sebastian se pegara imaginando como seria carregá-la até a cama e despi-la lentamente. Sua mente começou a se revoltar com imagens das suas mãos enormes cobrindo e acariciando aquele corpo delicado e frágil.

			Os olhos dele se fixaram no pescoço de Kaderin, longo e sensual, descendo em seguida para os seios volumosos e firmes que se apertavam contra a faixa preta. Verdade seja dita: aquela parte dela estava longe de ser delicada. Ele bem que gostaria de beijá-los e passear com o rosto neles…

			– Por que está me olhando desse jeito? – quis saber ela com um tom entre hesitante e indignado, e recuou um passo.

			– Não posso admirá-la? – Para surpresa da Valquíria, ele deu um passo à frente. De onde vinha aquele desejo? Ele sempre se sentira desajeitado e inseguro diante das mulheres. No passado, se tivesse sido apanhado olhando para uma mulher daquele jeito, teria virado o rosto para o lado enquanto murmu­rava desculpas e se afastava. Talvez, por fim, tivesse encontrado a liberdade ali, diante da morte iminente. 

			Por outro lado, ele nunca fitara longamente uma figura feminina, tampouco sentira fome como experimentava agora, diante de uma mulher miúda, mas com seios exuberantes. 

			– O último desejo de um homem, talvez? – arriscou ele.

			– Eu conheço muito bem o jeito como um homem olha para uma mulher. – A voz dela era sensual, quase onírica, e parecia massageá-lo por dentro. – Você não está apenas me admirando.

			Não. Naquele momento, ele estava pensando em rasgar aquela faixa preta, prendê-la no chão pelos ombros e sugar seus mamilos intumescidos até ela gozar. Segurá-la com força e chupar sua…

			– Como ousa brincar comigo, vampiro?

			– O que você quer dizer com isso? – Ele ergue os olhos e os mantém nela. Kaderin analisa lentamente cada traço do rosto dele, como que ten­tando ler seus pensamentos. Será que ela conseguia adivinhar a batalha dentro dele? Perceber que, num piscar de olhos, a ideia de ele ser gentil tinha sido substituída pelo impulso de cobrir o corpo dela com o corpanzil dele ali mesmo, no chão?

			O que está acontecendo comigo?

			– Eu sei que você não pode sentir esse… esse… – Ela faz um som curto de frustração. – Não consegue sentir o que imagina. Isso é impossível, a não ser que… – Solta uma exclamação de espanto. – Seus olhos!… Eles estão ficando pretos.

			Pretos? Os olhos de seus irmãos também ficavam pretos diante de emoções intensas. Ele nunca soubera que lhe acontecia o mesmo. Será que era porque nunca vivenciara nada tão forte quanto o desejo por aquela fêmea misteriosa?

			Sebastian sentiu que poderia morrer se não saciasse aquele desejo…

			Uma súbita explosão sonora o fez girar a cabeça para olhar em volta, e seu corpo ficou tenso.

			– O que foi isso? – perguntou.

			Ela também olhou em torno, alerta.

			– Do que você está falando? – Kaderin exigiu saber.

			– Você não ouviu nada? – Mais um tremor forte como aquele, e o castelo poderia desabar. Ele precisava tirá-la dali correndo, mesmo que, para isso, tivesse de enfrentar o sol do lado de fora. A necessidade de protegê-la subitamente se tornara crítica e incontestável.

			– Não! – Os olhos dela se arregalaram, e sua expressão foi de perplexi­dade. – Não pode ser! – Ela recuou com cautela, como se ele fosse uma cobra pronta para dar o bote.

			Mais uma explosão. Sebastian se teletransportou para junto dela, e a espada se ergueu num borrão. Ele a agarrou pelo pulso, mas ela lutou para se desvencilhar. Por Deus, ela era muito forte, mas Sebastian parecia ser ainda mais forte do que ele próprio se lembrava, mais poderoso do que poderia ter imaginado.

			– Não quero machucá-la. – Ele arrancou a espada da mão dela e a atirou sobre a cama. – Não lute contra mim porque o teto está prestes a desabar…

			– Não… não! – Ela olhou para o peito de Sebastian e para o coração dele, com uma expressão de horror. – Eu não sou uma… Noiva.

			Noiva? O queixo dele caiu de espanto. Foi nesse instante que ele se lembrou de seus irmãos explicando que, quando ele encontrasse a sua Noiva, sua eterna esposa, ela faria o seu sangue se agitar. Depois dessa agitação, o corpo dele retornaria à vida. Sebastian sempre acreditara que eles haviam lhe contado uma mentira somente para amenizar a dor profunda do que lhe tinham infligido.

			No entanto, era tudo verdade. O barulho que ele ouvira era o som do seu próprio coração disparado e pulsando forte pela primeira vez desde que se transformara num vampiro. Sebastian se balançou sobre os calcanhares enquanto inalava com força, finalmente respirando de verdade após trezentos anos.

			As batidas do seu coração ficaram mais fortes e mais rápidas. Sua ereção súbita latejou com intensidade, pulsando e crescendo mais a cada batida. Uma sensação de prazer pareceu circular pelas suas veias. Ele encontrara a sua Noiva – a única mulher com a qual estava destinado a ficar por toda a eternidade – naquela criatura assombrosa e magnífica.

			E seu corpo despertara para saudá-la.

			– Você sabe o que está se passando comigo? – perguntou ele.

			Ela engoliu em seco e recuou mais um passo.

			– Você está se modificando. – Suas sobrancelhas louras se uniram numa expressão de estranheza e, num sussurro quase inaudível, acrescentou: – Por… por mim.

			– Sim. Por você. – Ele continuou a se aproximar, até que ela ergueu a cabeça para fitá-lo. – Desculpe-me. Se eu soubesse que isso era verdade, eu a teria procurado. E certamente a encontraria, de algum modo…

			– Não… – Ela cambaleou de leve e ele colocou a palma da mão em um dos seus ombros frágeis, para equilibrá-la. Ela franziu o cenho, mas permitiu que a tocasse.

			Foi então que Sebastian percebeu que, da mesma forma que ele mudava, ela também se transformava. Pensou ver um clarão prateado num dos cintilantes olhos dela. Uma lágrima ligeira lhe escorreu pelo rosto.

			– Por que está chorando? – Lágrimas femininas sempre o deixavam arra­sado no tempo em que era mortal, mas as dela faziam-no sentir como se mil facas o furassem e girassem dentro dele ao mesmo tempo. Ao afastar o cabelo dela, ele inspirou com força, de um jeito entrecortado e sem prática. A orelha da Valquíria era fina e pontuda. Olhando mais de perto, percebeu uma pequena presa que lhe saía do lábio.

			Sebastian não imaginava o que ela era ao certo, mas também não se importava.

			– Por favor, não chore – pediu ele.

			– Eu nunca choro – murmurou Kaderin. Franzindo o cenho, toda confusa, bateu com as costas da mão no próprio rosto, mas baixou-a na mesma hora ao ver que os dedos tinham ficado molhados por ação de uma única lágrima. Seus lábios se entreabriram lentamente; ela olhou para a lágrima, e depois para as unhas agudas e recurvadas que mais pareciam garras elegantes. Em seguida, seu olhar se voltou para Sebastian, e ela engoliu em seco, como se sentisse medo.

			– Conte-me o que a aflige. – Ele tinha um propósito agora: protegê-la, cuidar dela, destruir qualquer um ou qualquer coisa que a ameaçasse. – Per­mita-me ajudá-la, Noiva.

			– Não sou a Noiva de alguém do seu tipo. Nunca!

			– Mas você fez meu coração tornar a bater.

			– E você me fez sentir – silvou ela, de volta.

			Sebastian não compreendeu o significado daquelas palavras, nem suas próprias reações ao longo dos vários minutos em que continuou olhando para ela, absorvendo com sofreguidão cada um dos seus traços… O comprimento admirável dos seus cílios grossos quando ela olhava para baixo; o vermelho vivo dos seus lábios carnudos. Ondas de emoção cintilaram nos olhos dela e pareceram magoá-la. Seu corpo estremeceu. Tão abruptamente quanto tinham começado, suas lágrimas secaram. 

			Foi então que ela sorriu para ele, com um suave e arrasador movimento dos lábios. Agora, seus olhos pareciam alegres e o incitavam de um jeito sombrio. Nunca algo o excitara tanto quanto aquele olhar, e ele se perguntou quanto tempo mais conseguiria aguentar. Só que o sorriso desapareceu logo em seguida. Ela estremeceu violentamente e baixou a cabeça, encostando-a no peito dele.

			No instante em que a ereção dolorosa de Sebastian já se tornava impossível de disfarçar, ela ergueu o rosto, e sua expressão tornou a mudar. Um rubor lhe tingiu as maçãs do rosto, e seus lábios se abriram de leve. Os dedos dela apertaram os ombros dele. Quando olhou fixo para a boca dele, a língua tocando de leve o lábio inferior, isso não deixou dúvida alguma sobre o que pensava fazer.

			Kaderin estava… excitada. Por ele! Sebastian não compreendia o que acontecia com ela – ou com ele mesmo.

			Os olhos dele se arregalaram e, em seguida, se estreitaram quando ela enlaçou os braços delicados em torno do pescoço dele.

			Eu poderia tocá-la… Ela aceitaria o meu toque.

			O pênis dele nunca estivera tão grande e duro. Ele queria tanto penetrá-la que daria qualquer coisa por isso.

			Kaderin virou a cabeça meio de lado, ainda olhando fixamente para a boca dele. 

			– Sinto falta disso… – murmurou ela, com a voz rouca.

			Sebastian não teve tempo de medir as palavras porque ela apertou os braços em torno dele, colando seus corpos. Ele grunhiu baixinho ao sentir os seios dela pressionados contra o seu tórax. Eles eram cheios, duros, redondos, e Sebastian sabia que caberiam perfeitamente nas palmas das suas mãos.

			Por Deus, ele tinha sofrido durante séculos, sem poder ter contato com as pessoas, muito menos tocá-las. Agora sentia a sua Noiva, lânguida e dócil, em seus braços. Teve medo de estar sonhando. Antes de perder a coragem, as mãos dele escorregaram até a cintura dela, puxando-a com mais força para perto.

			– Diga-me o seu nome.

			– Meu nome…? – murmurou ela, com ar distraído. – Meu nome é Kaderin.

			– Kaderin – repetiu Sebastian, mas aquele nome não combinava com ela. Ao olhar para baixo e ver aqueles olhos brilhantes, ele achou que tal nome era muito frio e formal para a criatura que tinha nos braços. – Katja – arquejou, surpreso ao notar que seu polegar acariciava lentamente o lábio inferior da Valquíria. A urgência de beijá-la era avassaladora. – Katja, eu… – tentou ele, numa voz fraca e incerta, e teve de engolir em seco para terminar. – Eu pre­ciso… preciso beijar você.

			Ao ouvir essas palavras, o castanho-escuro dos olhos dela se tornou completamente prateado. Ela pareceu entrar em transe. Ele não estava tão longe a ponto de não perceber essa reação surpreendente, mas os lábios carnudos e vermelhos dela brilhavam ainda mais, chamando-o.

			– Eu costumava adorar ser beijada – sussurrou ela, com um tom estupefato e a respiração cada vez mais agitada.

			Será que ele conseguiria se impedir de ir em frente agora? Com a mão trêmula, prendeu a parte de trás da cabeça dela, prestes a puxá-la para si. Kaderin certamente era forte o bastante para impedi-lo – uma espécie de guerreira –, e provavelmente saberia se defender, caso ele a machucasse.

			Por alguma razão, Sebastian percebeu que ela não exibiria aquele olhar lacrimoso e decepcionado que as mulheres lhe lançavam quando ele pisava em seus pés sem querer ou colidia com elas ao dobrar uma esquina; aquele olhar que o deprimia tanto.

			– Vampiro, por favor – murmurou ela. – Faça com que isso valha a pena. Faça com que…

			Quando os lábios de ambos se tocaram, ele ganiu; uma corrente elétrica pareceu lhe perfurar a pele, e ele se afastou.

			– Meu Deus. – Nada em sua vida jamais lhe parecera tão poderoso e correto quanto aquele beijo. A expressão de fome da Valquíria se acentuou.

			Se fosse preciso se tornar vampiro para desfrutar de um momento tão perfeito como aquele, será que ele aceitaria sofrer tudo novamente?

			Quando tornou a beijá-la, de leve a princípio, ela gemeu e, sussurrando contra os lábios dele, pediu:

			– Mais!

			Ele a apertou com força redobrada nos braços e, por algum motivo, lembrou-se de si mesmo. 

			Não faça isso, seu tolo…

			E aliviou a força com que a segurava.

			Na mesma hora, as garras dela se enterraram na parte de trás dos braços dele, fazendo-o estremecer.

			– Não se contenha. Eu preciso de mais.

			Ela precisava de mais e queria que o vampiro lhe proporcionasse isso. Porque pertencia… a ele. Quando finalmente essa certeza se consolidou na sua mente, a timidez de Sebastian desapareceu. Num estalar de dedos, ele tinha, agora, uma mulher toda dele e só para ele. Quis rugir de triunfo. A sensação das garras de Kaderin pressionando-lhe a carne, como se receasse que ele pudesse ir embora, era puro êxtase. 

			Ela precisa de mim.

			– Beije-me mais, vampiro. Se parar, eu te mato.

			Ele não aguentou e riu junto dos lábios dela. Uma fêmea ameaçando-o, caso ele parasse de beijá-la?

			Sebastian fez o que ela pediu, saboreando-lhe a língua e brincando com ela, para em seguida lhe tomar toda a boca quente e úmida. Sentiu o gosto bom da lenta ondulação dos lábios dela contra os dele, acompanhada por lentos e insistentes avanços da própria língua.

			Beijou-a com a paixão que lhe fora negada por tanto tempo e com toda a esperança que lhe tinha sido roubada e estava sendo libertada naquele momento. O desencanto com a vida tinha sido substituído por um propósito – e esse propósito era ela. Ele a deixou saber o quanto lhe estava grato… beijando-a de forma ardente e viril, até que ela arquejou e sucumbiu.

			Entretanto, ele estava perdendo o controle. Sentiu impulsos de fazer coisas com o corpo dela, coisas primitivas, e sabia que logo obedeceria e cederia a tudo isso.

			– Sempre lhe darei mais, até eu morrer.

			Agora, pela primeira vez em trezentos anos infernais, Sebastian queria desesperadamente viver.
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			Como se ela tivesse sido lançada de uma torre muito alta, todas as emoções perdidas e negadas para Kaderin ao longo do último milênio desa­baram sobre ela. Medo, alegria, ânsia e um inegável desejo sexual lutavam dentro dela – até que ele atiçou e alimentou aquela fornalha com tanto calor que todos os outros sentimentos foram afogados.

			Sua mente parecia rodar, confusa. Tudo o que sabia com certeza era que precisava daquilo de forma intensa, o desejo ardente provocando-lhe dores e fazendo-a gemer. E a cada beijo desesperado, possessivo e feroz que ele lhe dava, sua agonia aumentava.

			Quando Kaderin entrelaçou os dedos nos fios espessos e emaranhados do cabelo dele, mal conseguiu raciocinar e muito menos compreender o porquê de tudo aquilo estar acontecendo. Sentiu que vontades e carências inexplicáveis a assaltavam – ânsia de lamber a pele dele e de ter aquele corpo másculo pressionado com força contra o seu.

			Levou os lábios parcialmente abertos até o pescoço do vampiro, beijando-o de baixo para cima. Ele, por sua vez, lançou sua ereção contra o corpo dela, como se não conseguisse se controlar, mas logo pareceu lutar para não repetir o movimento. Tarde demais. Kaderin imediatamente se excitou ao sentir a lança imensa e rígida. Isso fez com que ficasse toda molhada, de­sejando mais.

			Sem conseguir se controlar, colocou a língua para fora, a fim de saborear a pele dele. Múltiplas sensações a rodearam como mil agulhas, e ela gemeu. Será que alguma vez um espécime masculino tivera um sabor tão bom? O gosto dele fez o corpo dela reagir com necessidades animalescas tão fortes que ela se contorceu, como se tentasse resistir a elas. Quis arrancar o jeans dele com violência, para pegar sua vara dura com as duas mãos e lambê-la de cima a baixo, num frenesi.

			Imaginar isso a fez rebolar os quadris contra ele; depois de uma curta e trêmula hesitação, ele a acompanhou, sussurrou algo, sem fôlego, e grunhiu palavras estrangeiras no ouvido dela. O castelo inteiro estremeceu com os clarões que ela criava. Era o desenfreado espocar de relâmpagos que todas as Valquírias emitiam quando tinham suas emoções provocadas.

			Os relâmpagos, assim como todo tipo de prazer, lhe tinham sido negados durante tempo demais.

			Ela sabia que aquilo era proibido, sabia que se arrependeria, mas naquele momento não se importou. Por alguma razão desconhecida, recebera uma oportunidade com aquele macho, possibilitando-lhe conhecer a paixão mais uma vez. Só mais uma vez era tudo que ela queria, antes que o frio e o vazio a cobrissem novamente…

			Foi por isso que aceitou os beijos dele e correspondeu com avidez. Mesmo quando o ardor pareceu sobrepujá-la, Kaderin tentou justificar seus atos. Afinal, eles não fariam mais do que aquilo, e isso era perdoável. Ambos ainda estavam vestidos.

			Sebastian apertou as nádegas dela com força, os dedos se abrindo em todas as direções e segurando-a com firmeza para ele poder se roçar com força total contra ela.

			Um macho forte… Um macho imortal…

			Com o corpo de um deus.

			– Mais força – sussurrou ela, imprensada contra a parede. A mão dele se colocou atrás da cabeça dela para diminuir o impacto, enquanto ele se colava nela com mais furor. O corpo rígido de Sebastian cobria o de Kaderin por completo. Ótimo, ele estava ficando mais agressivo.

			Não! Se ele assumir as rédeas, estarei perdida… perdida por ele.

			Já fazia tanto tempo.

			Uma espécie de bobina tensa e dolorosa começou a se desenrolar de forma arrebatadora a cada golpe repetido que o corpo do vampiro aplicava contra o dela.

			– Não pare – implorou Kaderin, trêmula, entre arquejos entrecortados. Pela primeira vez em mais de um milênio, ela estava prestes a atingir um orgasmo.

			Lendo a mente dela, ele perguntou, com a voz rouca:

			– Eu consigo fazer você… gozar desse jeito?

			– Consegue! – gritou ela, contra a boca dele. – Continue! Preciso que você faça isso!

			– Preciso? – Ele grunhiu um pouco mais, excitado com a palavra. – O problema é que… eu vou gozar também. – Com a voz dominada pela luxúria, ele avisou: – Preciso possuir você, Noiva.
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			O corpo de Kaderin ficou petrificado ao ouvir as palavras dele, como se só então acordasse para o que estava prestes a acontecer, e ela virou o rosto para o lado.

			– Espere! Eu não posso… não posso fazer isso!

			– Posso lhe dar tudo que você precisa, eu juro – rangeu ele entre dentes, ao mesmo tempo que se xingava pela falta de experiência. Mas ele aprenderia rapidamente como fazer. – Deixe-me ter você.

			Ela balançou a cabeça com determinação, debatendo-se nos braços dele. 

			– Nããão!

			No tempo em que era humano, ele a teria largado na mesma hora. Mas o instinto lhe dizia para não agir assim. Apesar de entender muito pouco o que estava acontecendo, ele percebeu que, de algum modo, era muito importante ter algo compartilhado entre eles, nem que fosse uma curta madrugada de prazer.

			Ele não permitiria que aquilo acabasse de repente – não antes de proporcionar a ela a liberação total, e também conseguir a dele a partir do corpo dela.

			– Se for assim, ficaremos simplesmente como estávamos antes – argumentou Sebastian.

			Se aquilo fosse tudo o que ela iria permitir antes de se recompor e voltar ao que era antes, então ele arrancaria dela tudo que conseguisse.

			– Você não compreende… – tentou ela.

			Chocando a si mesmo, ele cortou o protesto e prendeu o rosto dela, usando a mão em concha, para poder tomar-lhe a boca com força. Kaderin ficou tensa e pareceu simplesmente suportar o beijo dele. Em seguida, soltou um gemido de resposta que quase o fez respirar aliviado. As garras dela estavam novamente enterradas nos ombros dele. Sebastian se balançou com ela para frente e para trás, e seus pensamentos se tornaram gradativamente mais escuros, substituídos pela carência urgente.

			Quanto mais bruto ele se tornava, mais ela gritava; isso o deixou louco e o encorajou a seguir em frente. No entanto, ao mesmo tempo que ela aceitava a agressividade dele com óbvio prazer, a parede desmoronava atrás deles.

			Subitamente, ela se ergueu num salto e enlaçou a cintura dele com as pernas.

			– Ah, Deus, isso mesmo, Katja! – O vampiro apertou o traseiro redondo e generoso dela com as mãos abertas e grunhiu de satisfação ao senti-lo. Também ali as carnes dela eram generosas, e ele adorou a sensação.

			Apertou aquelas curvas exuberantes como se a massageasse, e ela arquejou no ouvido dele:

			– Sim, isso mesmo, você é tão forte!

			Forte? Ele estremeceu. Aquilo lhe dava prazer?

			– Eu nunca senti algo tão maravilhoso quanto o seu corpo…

			As palavras dele morreram em sua garganta quando ela se deixou deslizar lentamente, ainda lhe apertando os ombros, e se pendurou nos braços estendidos dele para se roçar contra o seu membro. Encarou-o com os olhos prateados, e sua pequena presa apertou o próprio lábio inferior enquanto ele olhava para baixo, incrédulo. Ela era selvagem e fazia o pau dele se contrair e pulsar com mais força ainda, quase levando-o ao orgasmo.

			Aguente um pouco, ordenou a si mesmo. Ela ainda precisa gozar.

			Kaderin ergueu o corpo para beijar e mordiscar-lhe a orelha, e colocou seu pescoço sedoso bem debaixo dos lábios dele. 

			Morda-a.

			Ele lambeu-lhe o pescoço, desejando desesperadamente tomá-la por completo ali mesmo. Mas não… Ele não poderia fazer isso com ela.

			Por que não? Provavelmente, ela já o considerava mesmo um monstro…

			Kaderin se apoiou com a mão aberta na parede atrás dela, empurrando-a com força, e eles caíram em meio a muitos livros. As páginas voaram e os livros abertos se espalharam quando os dois desabaram no chão, com ela por cima.

			Desvairada, deixou de lado as inibições e se roçou com mais força ainda no membro duro dele, enquanto lhe assaltava a boca com a língua. Seu traseiro rebolava com sensualidade por baixo das palmas das mãos dele, e ela continuou pressionando a parte baixa do seu corpo contra o dele. Nunca, nem em suas fantasias mais febris, ele imaginara algo assim.

			Para ele, já não importava se conseguiria se segurar ou acabaria por ejacular na própria calça. Sentia o membro mais duro e intumescido do que nunca.

			Aquilo era vergonhoso, degradante. Ele não se importava.

			Rolou por cima dela, colocando-a de costas no chão, prendeu-lhe as mãos sobre a cabeça e se entregou aos impulsos mais primitivos, balançando os quadris com força contra a sua pelve. Ele desejava tanto se lançar dentro dela que até doía. Precisava dominá-la, e, pelo jeito como ela reagia, com as pálpebras cerradas enquanto gemia sem parar, ela também precisava daquilo tanto quanto ele.

			– Eu não acreditava que isso pudesse ser verdade – grunhiu ele.

			Com a cabeça jogada para trás, Sebastian deixou que a seda loura do cabelo de Kaderin o preenchesse com o seu perfume.

			– Katja! – Lançou-se contra ela com mais força, e ela se contorceu, selvagem, por baixo dele. – Você é minha.

			– Sim, sim… Você está me fazendo… gozar. – Ela arqueou as costas e gritou com vontade. Ele a apertou com virilidade em seus braços, aprisionando-a junto dele enquanto corcoveava com fúria em cima dela.

			Ele grunhiu, erguendo a cabeça para o teto, o pescoço tenso, enquanto sentia o esperma jorrar com força. A cada novo jato, ele dava mais um grito brutal. Ela gozava por baixo dele, com as garras ainda enterradas nas suas costas.

			Sebastian corcoveou mais uma vez de forma violenta e depois se largou em cima dela, atônito e silenciado pelo jorro de prazer. Sua respiração, tão nova e ainda surpreendente para ele, estava muito irregular. 

			Mas quando percebeu o que acabara de fazer, ali largado em cima dela, enrubesceu, envergonhado. Afastou-se dela e desviou o olhar.

			Noiva ou não, ela não passava de uma estranha para ele. Mesmo assim, ele se envergonhara ao se comportar como um adolescente inexperiente diante dela. Pior que isso: usara toda a força que tinha no corpo para prendê-la contra o chão e se roçar nela sem parar. Como poderia não tê-la machucado? Como seria possível não ter arranhado aquela pele perfeita? Receou encontrar os olhos dela e perceber neles uma expressão de quem fora atraiçoada…

			No entanto, ela o empurrou para o lado, virou a cabeça de leve e esfregou o nariz na lateral do pescoço dele. Em seguida, esfregou o rosto contra o dele, como uma gata. Embora aquela fosse uma forma muito estranha de se expressar, ele notou que ela realmente estava demonstrando afeto.

			Afeto. Mais um novo êxtase para o vampiro. Ele não era tocado havia muitos anos.

			Sebastian ergueu o corpo e se apoiou nos cotovelos quando ela o fitou com olhos suaves, que cintilavam entre o prateado e o castanho-escuro, com ar de satisfação extrema. Segurando o rosto dela com mãos trêmulas, distribuiu beijos sobre suas pálpebras e seu nariz. Ela era a criatura mais adorável que ele poderia ter imaginado em toda a sua vida; também era a mais intensa. E era dele.

			– Eu ainda não lhe disse meu nome. Sou Sebastian Wroth – informou com a voz rouca.

			Parecendo hipnotizada, ela murmurou:

			– Bastian. 

			Isso fez com que ele desejasse apertá-la mais uma vez, mas simplesmente sorriu.

			– Só as pessoas da minha família costumavam se referir a mim por esse apelido. Fico feliz por você me chamar assim.

			– Hum-hummm. – Ela arranhou o pescoço dele, formando círculos lânguidos.

			A excitação continuava pulsando. A ideia de aprender tudo a respeito dela encheu-o de expectativas, mas, antes disso, ele precisava perguntar:

			– Eu… eu… machuquei você?

			– Vou ficar dolorida. – Os lábios dela se curvaram de leve, e ela esfregou o rosto contra o dele mais uma vez, agora em sinal de gratidão – … Mas só nos lugares mais deliciosos.

			O membro de Sebastian ainda estava duro no calor do jeans encharcado de esperma, mas quando ela ronronou aquela simples palavra, deliciosos, ele o sentiu pulsar e crescer novamente. Não entendia como era possível ela simplesmente ignorar ter sido machucada, mas não pretendia agir unicamente com base no tesão que aumentava mais uma vez. Lutou para ignorar o quanto tinha sido fantástica a sensação de tê-la debaixo dele.

			Ajeitou o cabelo da Valquíria para trás, revelando suas orelhas pontudas. Viu as pequenas presas, as garras, os olhos…

			– Katja, o que… – Pigarreou para limpar a garganta. – O que você é, na verdade?

			As sobrancelhas dela se uniram.

			– Sou uma… – Por um instante, Kaderin sentiu uma leve tensão. Seus olhos clarearam por completo, como se ela tivesse acabado de acordar. Todos os músculos do seu corpo, que tinham ficado flácidos e dóceis depois do orgasmo, se enrijeceram.

			Inspirando fundo, ela o empurrou para longe com força, arremessando-o contra a parede. Em seguida, levantou-se com um salto.

			– Ah, meus deuses, o que foi que eu fiz? – sussurrou ela, levando a mão trêmula à testa. Seu rosto estava com uma expressão de frieza, mas seus olhos pareciam em brasa quando ela recuou e se afastou dele.

			Sebastian também se levantou e cobriu com as mãos a parte da frente da calça, para não assustá-la.

			Mas quando ela passou a manga da roupa com raiva sobre a boca, isso o deixou furioso. Ele reconheceu a expressão de nojo naquele ato, viu o sentimento que ela expressava.

			Ele vinha sentindo a mesma coisa a respeito de si mesmo desde que se transformara em vampiro.

			[image: ]

			– Vamos esquecer que tudo isso aconteceu, vampiro.

			Kaderin não conseguia acreditar que tinha acabado de sentir gratidão por alguém como ele. Talvez por ele tê-la libertado do desejo represado? Que diabos tinha acontecido ali, entre os dois? A realidade se impunha lentamente, trazendo consigo uma sensação de vergonha tão forte que a machucava como um ferrão.

			– Como eu poderei esquecer isso? – quis saber ele.

			Talvez um poder caprichoso tivesse brincado com ela, forçando-a a fazer coisas que jamais faria em outras circunstâncias. Ou será que tinha sido atingida por algum encantamento? Precisava sair dali imediatamente.

			– Jure que não vai contar a ninguém o que aconteceu aqui, e eu permitirei que você viva – propôs ela.

			– Permitirá que eu viva…?

			Sebastian não terminou a frase porque, no curto espaço de tempo entre essas quatro palavras, Kaderin já recolhera a espada e pulara para frente, encostando o fio da arma entre as pernas dele, de forma ameaçadora. Movera-se com tamanha rapidez que parecera um borrão.

			– Sim, permitirei que você viva – sussurrou no ouvido dele.

			– Você não está acostumada com essas coisas. – Ele se teletransportou num milésimo de segundo para o outro lado da sala e ficou em pé com os braços abertos, apoiados no portal. – Eu também não estou. Vamos descobrir juntos como lidar com isso. Mas saiba que você é a minha Noiva.

			Ela fechou os olhos, lutando para manter a calma.

			– Você não é meu marido. E nunca será.

			– Isso não pode ter acontecido por acaso, Kaderin.

			Aquilo era o bastante. No instante em que se encaminhou para a porta, ela sentiu a apreensão que crescia nele. Ambos sabiam que o sol a protegeria. Tudo que ela precisava fazer era passar por ele…

			Subitamente, jogou o corpo dobrado para frente ao sentir o pesar por Dasha e Rika, uma dor que a rasgou por dentro como arame farpado circulando em suas veias.

			– Kaderin? – Sebastian se lançou na direção dela. – Você está ferida?

			Engolindo o ar, ela espalmou a mão para impedi-lo de se aproximar e se obrigou a ficar novamente em pé. Todas as Valquírias se consideravam de uma mesma família, mas ela e as duas irmãs tinham nascido juntas. Eram trigêmeas. Inseparáveis durante mil anos, até que duas morreram em batalha. Por causa da fraqueza de Kaderin…

			– Escute, Kaderin… Espere!

			Ela correu para a porta, mas ele se teletransportou para lá mais uma vez e se manteve impassível. Ela fingiu que iria pela esquerda, mas se agachou no último segundo e seguiu pela direita, movendo-se numa velocidade tal que ele não conseguiu avistar mais que um borrão de sua forma fugidia. Quando Sebastian piscou, Kaderin o envolveu num rodopio vertiginoso e fez com que o cabo da sua espada colidisse com o peito dele, mas, no último milésimo de segundo, decidiu não quebrar o osso esterno do peito de Sebastian.

			Ele soltou um grito de fúria quando Kaderin o atropelou e conseguiu passar. Ela seguiu velozmente até um piso de madeira apodrecida e desceu três lances da escada em espiral, passando por espessas teias de aranhas, tão espessas que ele devia se teletransportar através delas havia vários séculos.

			Um pouco tonto, mas se teletransportando quase à mesma velocidade de Kaderin, notou que estava logo atrás dela quando ela pulou ao descer o lance seguinte da escada. Colocando a mão sobre o gradil, a Valquíria pulou mais um lance e atingiu o andar térreo.

			Com um grito rouco, ele pulou logo atrás dela, tentando alcançá-la. No último segundo, ela passou pelos braços dele, fazendo o ar trepidar sem que o vampiro conseguisse agarrá-la, e alcançou as pesadas portas que davam para o exterior do castelo. Lançando-se através delas e arrancando-as das dobradiças enferrujadas, Kaderin fez com que lascas de madeira se espalhassem em arco a toda volta.

			Mesmo quando alcançou a parte externa, sob a proteção confiável do sol da manhã, ela não diminuiu o ritmo da fuga. Desceu pelo vale em direção ao vilarejo, respirando ofegante, sentindo as folhas secas estalarem debaixo de suas botas e banhada pelo calor do sol.

			Não olhe para trás.

			As lágrimas lhe embaçavam a visão, e ela tentava não soluçar. Aquela dor era quase tão grande e insuportável quanto a que sentira ao reunir e enterrar os pedaços de suas irmãs. Acelerou o passo para tentar esquecer os minutos anteriores, como se quisesse deixar naquele castelo desolado a lembrança da madrugada marcante.

			Não olhe para trás…

			Depois do enterro das irmãs, ela havia arrancado os próprios cabelos e rasgado a pele, alternando-se entre gritos de fúria e luto, contrapondo-os com o anseio de que ela mesma fosse esquecida na imensidão da morte. A exaustão finalmente a deixara inconsciente, e então, naquele sono pesado, um poder desconhecido se comunicara com ela na forma de uma voz em sua mente. Uma voz que lhe prometera fazer cessar toda aquela dor, ainda que à custa da morte de todas as suas emoções.

			Naquele momento, tal como agora, a dor fora insuportável. E exatamente como naquela vez, ela rezou e pediu misericórdia.

			Mas ninguém veio em seu auxílio. Será que tinha sido abandonada e renegada? Teria enfurecido aquele poder misterioso?

			Não olhe para trás.

			Mas ela o fez.

			O vampiro a seguira.
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			Mansão Val Hall, Nova Orleans
Sede do décimo entre os doze covens das Valquírias

			Às vezes, Nikolai Wroth realmente detestava as suas cunhadas.

			Expirou com força enquanto acompanhava sua Noiva, conhecida como Myst, a Desejada, pela imensa varanda da frente do seu antigo lar. Mal tinham conseguido alcançar os degraus da frente, quando o primeiro guincho ensurdecedor se fez ouvir.

			Ele não se mostrou surpreso, pois sabia que a sua mera presença vampiresca constituía uma provocação naquele ninho de Valquírias.

			Embora fosse um Abstêmio, Nikolai era tão odiado quanto os vampiros da Horda – assassinos naturais, facção que guerreava contra as Valquírias desde os primeiros dias do Lore. Como se não bastasse o ato de aniquilar os seres que pertenciam à espécie da sua Noiva, os vampiros da Horda muitas vezes as aprisionavam e se fartavam de beber, todas as noites, o maravilhoso sangue delas.

			Nikolai compreendia o ódio que elas sentiam da Horda. Na condição de Abstêmio, ele também compartilhava o sentimento e travara terríveis batalhas contra eles desde que fora transformado em vampiro. Mas isso pouco importava.

			Ouviu-se um novo grito, seguido por outro guincho muito mais apavorante. Nikolai ainda não se habituara por completo aos berros lancinantes de suas cunhadas. Elas adoravam gritar. No entanto, mesmo caladas, ele conhecera a raiva delas, motivada pela sua simples presença, pressentida no ar. Afinal de contas, as Valquírias produziam relâmpagos com as próprias emoções. Naquele instante, por exemplo, o pátio diante dele mais parecia um campo minado, com raios que explodiam a cada passo.

			As muitas barras de cobre, espetadas no terreno para servir de para-raios, não davam conta de um ataque daquela amplitude. Os carvalhos antiquíssimos que rodeavam a propriedade eram rasgados pelos raios e iluminados pelos relâmpagos, e nada mais lhes restava fazer senão erguer para o céu sua lástima em forma de fumaça mais densa que a névoa.

			Será que alguma coisa no mundo cheirava mais estranho do que musgo queimado?

			Ele balançou a cabeça e olhou para o céu, mas não viu as estrelas acima. Não… A visão delas estava bloqueada pelos espectros que as Valquírias contratavam para circundar e proteger a propriedade. Os demônios fantasmagóricos urravam para ele e se divertiam com isso.

			Nikolai não tinha paciência com eles. Cerca de um mês antes, quando tentara se teletransportar para Val Hall com o intuito de reconquistar Myst, eles o tinham agarrado e lançado tão longe que acabara parando em outro vilarejo. Nada conseguia penetrar ali e ultrapassar a guarda cerrada que ofereciam.

			Considerando os espectros, relâmpagos, os gritos pavorosos e a fumaça densa, não era de espantar que as outras criaturas do Lore temessem Val Hall quase tanto quanto temiam as próprias Valquírias. A lembrança de que sua lindíssima esposa tinha sido criada nesse ambiente louco sempre o deixava atônito.

			Naquela noite, ela o convencera a se teletransportar até ali para pedir a Nïx – a mais velha das Valquírias e também profetisa – que ajudasse a encontrar seus dois irmãos mais novos. Secretamente, ele considerava aquilo uma busca infrutífera. Nïx, também conhecida como “Nïx, a Piradinha na Batatona”, como todo o coven a chamava, raramente se apresentava lúcida e tinha um diabólico senso de humor. Myst já fora alertada de que Nïx estava num estado de “completa revolta” naquela noite.

			Na verdade, todas as Valquírias que Nikolai conhecera eram… excêntricas. Até mesmo sua esposa Myst exibia uma linha de pensamento e raciocínio que ele nem sempre compreendia. E se Nïx era a mais louca das Valquírias, então…

			Mas ele precisava tentar. Não poderia ir em frente por mais tempo, perguntando-se a cada dia se Sebastian e Conrad estariam vivos ou mortos. Na última vez que vira seus dois irmãos mais novos, eles estavam prestes a sair de Blachmount na condição de vampiros recém-transformados. Ambos pareciam fracos e meio enlouquecidos pela transformação. Apesar de trezentos anos já terem se passado, Nikolai não se iludia achando que eles pudessem ter per­doado o que ele lhes fizera.

			Nikolai e Myst conseguiram passar pelos espectros da única forma possível. Ela ofereceu uma mecha do seu cabelo como pedágio, e um dos espectros pegou o caracol de fios em pleno ar. Em troca da proteção infalível que eles lhes proporcionavam, as Valquírias ofereciam seu cabelo, que eles trabalhavam até formar uma trança. Quando essa trança alcançava um determinado comprimento, eles podiam submeter todas as Valquírias vivas à sua vontade por um curto intervalo de tempo.

			Certa vez, dentro da propriedade escura, eles passaram pela ultramoderna sala de cinema. As Valquírias tinham obsessão por filmes; na verdade, adoravam qualquer coisa que fosse moderna e se modificasse constantemente, não importava se tinha ligação com tecnologia, gírias, moda ou videogames.

			Ultimamente, várias Valquírias vinham aceitando Nikolai, mesmo a contragosto, pois ele e Myst tinham se casado, e Nikolai ajudara a salvar a vida de Emmaline, que fazia parte do coven. Ele até mesmo obtivera permissão – por meio de chantagem – para entrar na casa delas quando bem entendesse, tornando-se o único vampiro vivo que conhecia o interior daquela casa lendária.

			Seguindo pela sala de cinema, subiram a escada e foram até o segundo andar. Myst explicara a Nikolai que a Mansão Val Hall era uma espécie de versão mais violenta de uma república feminina de estudantes, com tudo a que tinham direito, inclusive brigas com puxões de cabelo e roubos de roupas. Pelo menos vinte Valquírias moravam ali.

			Pararam diante de uma porta onde se lia: “Covil da Nïx. Esqueça o cão, cuidado com a Nïx.” Myst encostou o ouvido à porta e bateu.

			– Quem é? – A pergunta veio lá de dentro, numa voz abafada.

			– Você não deveria adivinhar? – perguntou Myst, girando a maçaneta quando a porta foi destrancada.

			Entraram no aposento e o encontraram igualmente escuro, iluminado apenas por uma tela de computador. Nïx estava de pé, com uma expressão incompreensível, enrolando nos dedos os cachos de seu cabelo preto supercomprido. Vestia jeans e uma camiseta onde se lia: “Eu brinco com a minha presa.”

			Dentro do quarto havia também uma TV imensa, centenas de vidrinhos de esmalte de todas as cores e o pôster de um sujeito identificado como “Jeff Probst”, no qual se informava que ele era o “Símbolo Sexual da Mulher Inteligente”. No chão, pilhas de livros cortados em mil pedaços, muitos aviõezinhos de papel com o bico amassado e destroços de um velho relógio de pé com um pêndulo que parecia ter sido destruído num ataque de fúria.

			Myst não perdeu tempo.

			– Estamos à procura dos irmãos de Nikolai, Nïx. Precisamos da sua ajuda.

			Nïx pegou um dos poucos livros inteiros do chão e se sentou na cama. Nikolai viu o título da obra: Kit de escritório de Lou para o Vodu – Assuma o controle da sua carreira com o Vodu!

			– E por que você acha que eu ajudaria essa sanguessuga, posso saber? – perguntou Nïx.

			Os olhos verdes de Myst se acenderam de fúria. Ela ainda se referia aos outros vampiros como sanguessugas, e não se incomodava quando suas irmãs faziam o mesmo. No entanto, conforme explicara a Nikolai, considerava um duplo insulto chamá-lo de sanguessuga. “Se você é uma sanguessuga e gosta de beber de mim, em que isso me transforma? Numa otária? Numa ingênua? Tenho cara de hospedeira, por acaso?”

			Myst se encostou em Jeff Probst e ergueu um dos joelhos.

			– Você vai nos ajudar porque eu estou pedindo e porque me deve isso, já que eu me calei sobre um segredo suculento do nosso coven.

			Nïx soltou uma exclamação de deboche enquanto arrancava, com as garras afiadas, as páginas do livro sobre Vodu.

			– Que segredo? – Pegou outro tomo chamado As muletas do misticismo moderno, flexionou as garras e pareceu pensar duas vezes antes de destruí-lo por completo. Em vez disso, rasgou apenas algumas páginas, entre as quais o capí­tulo intitulado “Por que é mais fácil acreditar?”

			– Você se lembra do ano 1197? – perguntou Myst.

			– Antes ou depois de Cristo? – quis saber Nïx num tom entediado, enquanto começava a dobrar uma das páginas do livro. Origami? Uma forma começou a surgir.

			– Você sabe que eu nasci depois de Cristo.

			– O ano 1197 d.C.? – murmurou Nïx, franzindo o cenho, e seu rosto ficou ruborizado. Sua expressão assumiu um ar de teimosia, e seus dedos se puseram a dobrar o papel com destreza e rapidez impressionantes. – É golpe baixo me lembrar disso. Mais uma vez eu repito: pensei que ele e todos os outros da alcateia fossem maiores de idade! – Quando seus dedos se acalmaram, ela colocou a forma perfeita que criara sobre a mesa lateral. A dobradura parecia um dragão posicionado para ataque. – Por acaso eu menciono os seus momentos desagradáveis? Por acaso chamo você de Mysty, a Mulher Fácil dos Vampiros, como faz o restante do Lore? Como as ninfas se referem a você?

			Myst apertou as mãos contra o peito.

			– Oh, que desgraça, as ninfas me desprezam? Vou dormir na pia e chorar a noite toda. – Seu rosto se endureceu por um instante. – Que informação você precisa de nós para conseguir enxergar alguma coisa?

			Com um balançar ofendido de sua trança pesada, Nïx se virou de Myst para Nikolai e quis saber:

			– Por que você deseja encontrá-los? – Começou a formar outra peça de origami sem olhar para ele; dessa vez, foram necessárias quatro páginas das Muletas do misticismo.
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